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Ninguém vive para si
“Porque nenhum de nós vive para si...” Paulo (Romanos, 14:7)

A árvore que plantas produzirá não somente para a tua fome, mas para

socorrer as necessidades de muitos.

A luz que acendes clareará o caminho não apenas para os teus pés, mas

igualmente para os viajores que seguem ao teu lado.

Assim como o fio de água influencia a terra por onde passa, as tuas

decisões inspiram as decisões alheias.



Ninguém vive para si – continuação...

Milhares de olhos observam-te os passos, milhares de ouvidos escutam-te

a voz e milhares de corações recebem-te os estímulos para o bem ou para o

mal.

“Ninguém vive para si...” — assevera-nos a Divina Mensagem.

Queiramos ou não, é da Lei que nossa existência pertença às existências

que nos rodeiam.

Vivemos para nossos familiares, nossos amigos nossos ideais...



Ninguém vive para si – continuação...

Ainda mesmo o usurário exclusivista, que se julga sem ninguém, está

vivendo para o ouro ou para as utilidades que restituirá a outras vidas

superiores ou inferiores para as quais a morte lhe arrebatará o tesouro.

Compreendendo semelhante realidade, observa o teu próprio caminho.

Sentindo, pensas.

Pensando, realizas.



Ninguém vive para si – continuação...

E tudo aquilo que constitui tuas obras, através das intenções, das palavras e

dos atos, representará influência de tua alma, auxiliando-te a libertação para

glória da luz ou agravando-te o cativeiro para sofrimento nas sombras.

Vigia, pois, o teu mundo íntimo e faze o bem que puderes, ainda hoje,

porquanto, segundo a sábia conceituação do Apóstolo Paulo, “ninguém vive

para si”.

XAVIER, F.C.;  Fonte Viva. Pelo Espírito Emmanuel - Rio de Janeiro, RJ: FEB, Capítulo 154
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Resumo do 
estudo anterior



Reflexão sobre o texto  Saúde
No Evangelho do Cristo o

melhor tratado de imunologia

contra todas as espécies de

enfermidade.

Da Obra Falando à Terra, FEB, F.C.Xavier, pelo Espírito Joaquim 
Mourtinho



O EVANGELHO REDIVIVO
Tema 3.4

IV– Sócrates e Platão, precursores da ideia cristã e do Espiritismo

Escultura: Sócrates

Museu do Louvre - Paris



1) Diferentes níveis de desmaterialização da alma

2) O materialismo, que proclama o nada após a morte, seria a anulação de toda responsabilidade moral

3) A alma não purificada conserva as ideias, as tendências, o caráter e as paixões que tinha na Terra

4) Os homens que viveram na Terra encontram-se após a morte e se reconhecem

5) Princípio da caridade

6) O amor universal, como lei da Natureza
7) Quase a mesma ideia da doutrina cristã se referindo à graça

8) Vês o argueiro nos olhos de teu irmão

9) Relações que existem entre a alma e o corpo

10) Predominância do mal sobre a Terra

O Evangelho Segundo o Espiritismo

IV– Resumo da Doutrina de Sócrates e Platão

O Cristianismo e o Espiritismo ensinam a mesma coisa



O Evangelho Segundo o Espiritismo

IV– Resumo da Doutrina de Sócrates e Platão

O Cristianismo e o Espiritismo ensinam a mesma coisa

Do item I ao VI: Alexsandro, Mônica e Andréia

Do item VII ao XI: Vinícius e Maria Luzia

Do item XII ao XVI: José Wianey e Paulo

Do item XVII ao XXI: Caroline, Ana Cecília e Emanuel



XVII. A virtude não pode ser ensinada; ela vem por um dom de Deus àqueles que a
possuem.

Kardec: É quase a doutrina cristã se referindo à graça. Mas, se a virtude é um dom de
Deus, é um favor, e pode perguntar-se por que, por outro lado, ela não é concedida a
todos; se é um dom, não há mérito da parte daquele que a possui. O Espiritismo é mais
explícito. Ele ensina que aquele que a possui a adquiriu por seus esforços, em suas
existências sucessivas, ao livrar-se pouco a pouco de suas imperfeições. A graça é a força
que Deus concede a todo homem de boa vontade, para se despojar do mal e fazer o bem.

IV– Resumo da Doutrina de Sócrates e Platão

O Cristianismo e o Espiritismo ensinam a mesma coisa

*TÓPICO IV*



XVIII. Há uma disposição natural, em cada um de nós, para nos apercebermos bem
menos dos nossos defeitos do que dos defeitos alheios.

XIX. Se os médicos fracassam na maior parte das doenças, é porque tratam do corpo
– sem a alma – e, porque não estando o todo em bom estado, é impossível que a
parte esteja bem

XX. Todos os homens, desde a infância, fazem mais mal do que bem

XXI. Há sabedoria em não acreditares saber aquilo que não sabes

IV– Resumo da Doutrina de Sócrates e Platão

O Cristianismo e o Espiritismo ensinam a mesma 
coisa



Roda de conversa
Continuação



02. Encontrar os quatro tópicos no texto (Roda de conversa):
a) Saúde 
b) Graça 
c) Virtude
d) Dor
Como encontrar a graça, no sentido do texto?

Como associar a saúde do corpo com a saúde da alma?

Ou como cuidar da alma para que o corpo tenha saúde?



Graça: No fundo de cada alma está depositado o gérmen de todas as
faculdades, de todas as potências; cabe a ela fazê-las eclodir através
dos seus esforços e seus trabalhos. Encarado sob este aspecto, nosso
adiantamento, nossa felicidade futura é obra nossa. A graça não tem
mais razão de ser. A justiça irradia-se no mundo; portanto, se todos
nós lutamos e sofremos, todos nós seremos salvos.

Leon Denis - O Porquê da Vida – 2ª edição páginas 57



Virtude: A alma, purificada, santificada pelas provações, vê cessar as

encarnações dolorosas... A cada conquista sobre sua paixões, a cada

passo adiante, vê seus horizontes se alargarem e sua esfera de ação

aumentar; percebe cada vez mais, distintamente, a grande harmonia

das leis e das coisas, dela participa de uma maneira mais íntima, mais

efetiva...Unida às suas irmãs, companheiras da viagem eterna,

prossegue sua ascensão intelectual e moral no seio de uma luz sempre

crescente.

Leon Denis - O Porquê da Vida – 2ª edição página 59



Dor: “...Se revela em toda a sua grandeza, o papel da dor, sua utilidade 

para o adiantamento dos seres... A alma humana, sob os pesados 

martelos da dor transforma-se e se fortifica. É no meio das provas que 

se temperam os grandes caracteres. A dor é a purificação suprema, a 

fornalha onde se fundem todos os elementos impuros que nos 

maculam: o orgulho, o egoísmo, a indiferença. É a única escola onde se 

refinam as sensações, onde se aprendem a piedade, a resignação estóica
(impassível, inabalável)

Leon Denis - O Porquê da Vida – 2ª edição página 57/58



03. Levantar os pontos mais interessantes que encontraram 
nos 21 itens dos preceitos de Sócrates.



Pauta para o próximo
estudo!



• 04. Correlacionar um ponto relevante com a Doutrina Espírita (LE, ESE)

Observar os diversos significados da palavra graça.

Correlacionar saúde com a graça (texto)

05. Abordar o sentido da graça: dicionário Aurélio; o sentido da graça da teologia; 
e o sentido da graça no grego e hebraico (tradução).



Obrigada pela atenção!!!!
Até o próximo estudo.


